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RECENSEAMENTO GERAL DE 1 94 0
C R E SC E I...  E  R E C E N S E A I-V O S

S i [ôsse possível verificar qual a palavra mais 
repetida em todo o continente americano neste  
ano de 1940, estou certo de que essa palavra seria 
C enso . H a m otivos para que o observador admita  
que nenhum a palavra jam ais fo i tão insisten te­
m ente pronunciada ' e impressa quanto a palavra  
C enso ou Recenseam ento tem sido atualm ente nas 
A m érica s . N a d a  m enos de quatro grandes países 
americanos — o Brasil, os E stados U nidos, o M é ­
xico e o Perú  — estão procedendo a recenseam en- 
tos gerais no corrente ano . Isso  significa que, dos 
270 m ilhões em que é estim ada a população do  
N o v o  C ontinente, nada m enos de 76 % , ou seja  
205 milhões, serão ou estão sendo recenseados 
em 1940.

S i som ássem os as perguntas que já foram  
feitas, que estão sendo feitas e que ainda se farão  
êste ano para fin s  censitários nos E stados U nidos, 
no M éxico , no Brasil e no Perú, teríamos um  
total de 15 bilhões de perguntas, que é um nú­
mero evidentem ente astronôm ico . S i considerar­
mos que não só durante êsse inquérito continen­
tal, como tam bém  nos anos im ediatam ente a n te ­
riores, a palavra C enso tem sido repetida diaria­
m ente por m ilhões e m ilhões de pessoas, desde os 
técnicos que organizam os planos censitários até 
os candidatos à função de agente recenseador, com  
escala pelos “speakers" de rádio, pelos jornalis­
tas, pelos professores e por todos quantos se 
ocupam da propaganda censitária. tem os que con­
cluir que, efetivam ente, jam ais outra palavra, em 
qualquer época da história da hum anidade, fo i 
tão in tensivam ente usada como ela está sendo  
atualm ente nas A m éricas.

Q u e  necessidades coletivas determ inaram  êsse 
uso continental intensíssim o de uma palavra que, 
em seu significado etimológico, quer dizer con­
tagem  1

O s recenseam entos constituem  operações a d ­
m inistrativas especiais que tanto  os governos dos 
países adultos, já organizados, como os dos países 
jovens, ainda em organização, devem  realizar p e ­
riod icam ente. E ' por meio dessas investigações 
estatísticas de envergadura nacional que os povos  
fazem  a sua auto-crítica, retificam  e aperfeiçoam  os 
planos de suas realizações e aceleram a marcha de  
sua evolução. Seria ideal que os recenseam entos 
gerais periódicos fõssem  fe ito s  com tal regulari­
dade que acabassem por se transform ar em rotina  
na história adm inistrativa de cada país.

O s levantam entos num éricos de carater per­
m anente, a cargo dos órgãos especializados que  
hoje fazem  parte indispensável da instrum enta li- 
dade adm inistrativa do E stado , desem penham  na 
orientação dos negócios públicos um papel sem e­
lhante ao da contabilidade na gerência das em - 
prêsas comerciais e industriais.

A  estatística do comércio exterior, a esta tís­
tica educacional, a estatística vital, isto é, a que 
observa e registra o m ovim ento natural da po p u ­
lação, a estatística da imigração e da emigração, 
as estim ativas anuais da produção agrícola, em 
suma, as investigações estatísticas realizadas con­
tinuam ente representam , por assim dizer, a co n ta ­
bilidade social de um país.

O s recenseam entos investigam  os aspectos 
principais da vida nacional, perm item  m inúcias e 
verificações que escapam necessariam ente aos ou­
tros meios de observação, reunem  e sistem atizam  
cópias extraordinárias de inform ações numéricas, 
apuram, enfim , no campo econômico , no social e 
no cultural, o ativo e o passivo do pa ís . P or êsse  
motivo, os recenseam entos gerais representam , na 
contabilidade social, o que os balanços represen­
tam  na contabilidade m ercantil. D uran te  o ano  
comercial, o homem de negócios, perm anentem en -
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te inform ado pelos dados de sua escrita, pode  
acom panhar a marcha das atividades da empresa, 
comparar o m ovim ento m ensal ou diário, o "stock " 
desta ou daquela mercadoria, atender aos seus 
com prom issos, numa palavra, adm inistrar. E n ­
tretanto, é im prescindível que proceda a um ba­
lanço geral de tem pos em tem pos, afim  de verifi­
car a situação exata da empresa, o volume e o va­
lor das mercadorias em "stock", o m ontante das 
despesas gerais, o m ontante dos capitais aplica­
dos, os lucros ou preju ízos apurados, em resumo, 
o ativo e o passivo da em presa.

A in d a  que em escala incom paravelm ente  
maior, o recenseam ento geral está para o país assim  
como o balanço está para a em presa comercial. 
Cada um no sèu papel, am bos são reveladores, 
am bos são suscetíveis de causar surpresas, ambos 
fornecem  aqueles elem entos inform ativos indis­
pensáveis, em que  se devem  basear as ações fu tu ­
ra s . À  luz das revelações de um balanço geral, 
o homem de negócios sabe que providências tomar 
para proteger e aum entar o seu patrimônio, que 
diretrizes passadas produziram  melhores resulta­
dos, quais as que necessitam  de revisão ou de 
substituição, quais as em que convem  perseverar. 
e assim por d ia n te . Cada balanço amplia neces­
sariam ente a experiência do industrial ou com er­
ciante avisado e~ observador . Sim ilarm ente, cada 
recenseam ento enriquece o patrim ônio cultural da 
sociedade, assim como ilumina e fortalece a ex ­
periência dos adm inistradores públicos.

C om o não ha política econômica, financeira  
ou social que seja um fim  em si mesma, um re­
censeam ento pode induzir o homem de governo  
a alterar, em grau maior ou menor, as normas de 
ação, os m étodos governam entais julgados váli­
dos à luz das inform ações até então d ispon íve is . 
N ã o  ha dúvida de que o reconhecim ento exato é a 
base ideal da ação in teligente. U m a operação 
censitária, desde que satisfatoriam ente executada,

é o melhor meio de captar o conhecim ento quan­
tita tivo  sôbre as coisas do p a ís . Segue-se , pois, 
que o recenseam ento age à maneira de poderoso  
ampliador da experiência dos hom ens de governo.

T u d o  indica que o G overno Federal realiza­
ria de qualquer modo, em 19-10, o quinto recensea­
m ento geral do Brasil. O  trato diário dos proble­
mas de govêrno. cada vez mais num erosos e mais 
com plexos, a maioria deles exig indo soluções que 
dependem  de conhecim entos numéricos fidedignos, 
já de ha m uito vinha patenteando a necessidade de  
se proceder a uma investigação estatística de cara- 
ter nacional, que elaborasse para a administração  
pública as inform ações de que carecemos sôbre 
o Brasil e seus recursos, a população brasileira e 
suas a tiv id a d es.

E ' provável, porém, que si não pudéssem os  
confiar capacidade de realização, já convincente­
m ente dem onstrada, do In stitu to  Brasileiro de G eo­
grafia e E statística, órgão creado, am pliado e esti­
m ulado pelo G ovêrno da República, o recensea­
m ento geral de 1940 não teria a am plitude que seu 

,  plano a presen ta . N ã o  fo i a sim ples estim ativa do  
que o In stitu to  é capaz de realizar, mas a conside­
ração objetiva do que já realizou, que inspirou ao 
G ovêrno a deliberação de fa zer um recenseam ento  
gigantesco, de proporções tão grandes quanto a 
extensão continental do Brasil.

Ê ste  nosso recenseam ento de 1940 revelará 
a nós mesmos e ao m undo quanto a jovem  e vigo­
rosa nação brasileira cresceu em significação e 
multiplicou os seus recursos, principalm ente a par­
tir de 1920, quando se fe z  o quarto recenseam ento  
geral do Brasil.

N esta  hora, em que o país inteiro se apresta  
entusiasticam ente para se debruçar sôbre si mesmo, 
preocupado em decifrar em núm eros estatísticos o 
enigma da realidade nacional, o “crescei e m ulti­
plicai-vos' do G ênesis sugere uma versão censi­
tária, ou seja : Crescei e R ecenseai-vos. . . (B . S .)

N otas sôb re  o R e c e n se a m e n to
U m a  o r d e m  d e  s e r v i ç o  d o

A propósito  da realização do Recenseam ento 
G eral da República, o P residente  do D A S P , em 
da ta  de 27 de agosto  findo, baixou a seguinte or­
dem de serviço :

P r e s i d e n t e  d o  D . A . S . P .

“Em cum prim ento de' ordem  recebida do S e­
nhor P residente  da República, recom endo aos se­
nhores D iretores de D ivisão e C hefe dos Serviços 
A uxiliares que providenciem  junto aos funciona-
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rios e ex tranum erários com exercício neste  D ep ar­
tam ento , no sentido de ser facilitado, por todos 
os meios, o levantam ento  do censo nacional a in i­
ciar-se  a 1.° de setem bro próxim o, assegurando  aos 
agen tes dele incum bidos, não só o apôio moral, 
como o auxílio m aterial ao alcance de cada um, 
p a ra  a perfe ita  realização dos trabalhos censitá- 
rios.

D e acôrdo ainda com a ordem  do C hefe do 
G ovêrno, comunico que, duran te  a fase principal 
da coleta censitária, ou seja nos meses de setem bro 
e outubro, os trabalhos do recenseam ento  têm p re­
ferência sôbre quaisquer o u tros” .

P R E V ID Ê N C IA  P A T R IÓ T IC A

A  da ta  de 1.® de setem bro de 1940 — dia do Recen­
seamento — irá  revestir-se, sem dúvida, de tuna profunda 
significação na história  do  desenvolvim ento político, econô­
mico, social e cultural do  B rasil.

A  form idável operação de contagem  que se iniciou 
nesse dia será, com efeito, um a am pla e rigorosa investi­
gação  de cara ter quan titativo  a respeito  das atualidades 
e das possibilidades b rasile iras. O s dados estatísticos abun­
dantes e seguros que fõrem obtidos por seu interm édio nos 
m ostrarão, por certo, de m aneira bem convincente na m aio­
ria dos casos, que temos sobejas razões para  confiar no 
futuro engrandecim ento do nosso pa is . É  possivel, tambem, 
que em alguns casos, •— poucos — constatem os que em 
nossas apreciações anteriores, não fundadas em conheci­
m entos precisos e exatos, havíam os sido dem asiado otimis­
tas . D e qualquer form a, porém, ser-nos-á da m aior utili­
dade saber com a possivel exatidão  quantos somos, quanto  
temos, quan to  já fizemos, e tc .,  afim  de que fiquemos habili­
tados a  p lanejar o quanto poderem os e deverem os fazer num 
determ inado período.

N a  verdade, convém  que se ponha em relêvo, n ão  ape­
nas a  utilidade, m as a  real imprescindibilidade de um Re­
censeamento geral do Brasil, nos m oldes do que, felizmente, 
está sendo agora  realizado . A  época torm entosa que o 
m undo está  a travessando  e que talvez se prolongue por 
muitos anos, impõe a  cada nação  que deseja sobreviver 
um novo ritm o e uma nova m aneira de  traba lho . Pode-se 
afirm ar sem tem or a um desm entido dos acontecim entos do 
p orv ir que os povos mais perigosam ente am eaçados serão 
justam ente aqueles que se m ostrarem  menos capazes de tirar 
o m elhor proveito  dos recursos naturais à sua disposição. 
Nós, os brasileiros, somos extrem am ente favorecidos a êsse 
respeito  : por isso mesmo é nosso dever encarar com toda 
seriedade, nesta hora, os problem as re la tivos à  utilização 
inteligente dos inúmeros e variados recursos do território  
n acio n al.

O  ilustre estatístico ita liano professor G iorgio M ortara, 
nos excelentes estudos que vem  fazendo sôbre o  cresci­
m ento da população do Brasil, já  pôs em relêvo um fato 
de grande interesse p ara  nós : somos dentre os m aiores 
povos americanos aquele que mais tem aum entado inde­
pendentem ente do  concurso das correntes im igratórias es­

trangeiras. A  tal p ropósito  observa-se um contraste muito 
n ítido  entre a  nossa situação, por um lado, e  a  dos E stados 
U nidos e da A rgentina, por o u tro . Podem  os brasileiros 
orgulhar-se, por conseguinte, de serem  um dos grupos n a ­
cionais m ais prolíficos, o que constitue, indiscutivelm ente, 
um  dos m elhores índices de  ap tidão  p a ra  triunfar na  áspera  
e im placavel concorrência v ita l.

É  preciso que o  m undo inteiro avalie, tambem, a  ca ­
pacidade constru tiva de nosso povo, que em am bos os 
hemisférios se saiba que já  levam os a  e feito  um a obra  
g igantesca de creação econôm ica e po lítica . T em os, é certo, 
um a ex traord inária  abundância de p rodutos alim entares, 
porem  isso é fru to  do trabalho  de nosso povo  e se destina 
principalm ente a  satisfazer as suas exigências, em constante 
crescimento, porque constante é, igualm ente, o  seu ráp ido  
crescimento vegeta tiv o . São abundantes, além  disso, as 
matérias primas brasileiras, m as o  seu aproveitam ento  terá  
que ser, no futuro, como já  o é presentem ente, obra, sobre­
tudo, de nossas indústrias, sem pre, é  claro, em benefício da 
coletividade nacional.

de setembro — dia do Recenseamento —  terá, po r­
tanto , o  v a lo r de um a dem onstração de nossa previdência 
pa trió tica .

O  C E N S O  G E R A L  D O  P E R Ü

O  P erú  realizou no dia 9 de junho  passado  o  seu 
censo geral que, previam ente m arcado p ara  o d ia 2 do  mesmo 
mês, teve que ser adiado p o r vários m otivos, sendo o  p rin ­
cipal deles o terrem oto de 24 de maio. E ssa  grande operação  
censitária, que foi levada  a efeito  em meio do m aior en tu­
siasm o da população  peruana, va i fornecer aos governan­
tes de Lima um m aterial estatístico  copioso, sôbre a  base  
do qual poderão  elaborar planos seguros de propulsiona- 
mento das ativ idades econôm icas e culturais do  pa is . C on­
forme tão bem salientou o jornal limenho La Crônica, em 
sua edição do dia do censo nacional: "O s  censos têm hoje 
um a im portância transcendental n a  investigação  e n a  an á ­
lise dos fenômenos sociais, quando se efetuam  tecnicam ente 
e sem perda de detalhe, como vem os que já  aconteceu em 
outros países dêste H em isfério. E ' indiscutível que os fa tos 
sociais não  poderiam  ser apreciados num  país, em seus 
aspectos essenciais, si não  houvesse um recurso  como a  es­
tatística, cientificam ente aplicado a êsse ob je to".

O  Perú , d a  mesma form a que a  m aioria das ou tras 
repúblicas latino-am ericanas, a travessa  presentem ente um a 
fase de reconstrução — política, econôm ica e social. A pós 
alguns anos de ag itação  política intensa que, po r vezes, 
chegou a  dar origem  a movim entos subversivos, essa nação  
andina está agora  entregue unicam ente ao  traba lho  de re - 
erguim ento iniciado no G ovêrno do Presidente B enavides. 
O  censo geral de 1940 encerra, por êsse m otivo, um a signi­
ficação verdadeiram ente decisiva p a ra  o  seu desenvolvi­
m ento nos anos vindouros.

É  com in teira razão, p o r conseguinte, que La Crônica 
sustenta : "Seria  inutil, conhecendo-se o  valo r da  operação 
censitária, fazer novas e repetidas recom endações à  cole­
tividade para  que preste a  tão  valiosa  função, neste dia, o 
apôio  que m erece. B asta saber que com isso se contribue 
de m odo no tável p a ra  elucidar problem as complexos e a 
alinhar detalhes e porm enores de extrem o va lo r estatístico
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e social. A  cultura e o civismo de nosso povo estão, por­
tanto, à  prova, neste passo que o E stado  dá, tecnicamente, 
p a ra  obter os dados necessários ã form ação de um a estru­
tura, também básica, de bem estar e de progresso  no P e rú " .

triais, pode ter noção p rática  tão  segura  das van tagens 
de um grande balanço nacional, qual o que o Brasil em­
preendeu no corrente ano .

C O M O  SE  F A Z  U M  B A L A N Ç O  N A C IO N A L

P a ra  abranger discrim inadamente, sem confusão possí­
vel, as diferentes espécies de ativ idade comercial, os ins­
trum entos de coleta do C enso Com ercial constam de um 
questionário geral e de q u a tro  questionários especiais.

O  prim eiro dos questionários especiais é destinado es­
pecialmente aos seguintes grupos de atividades auxiliares : 
A gentes comerciais — corretores de vendas m ercantis e 
interm ediários que não negociam  por conta própria ; A rm a­
zéns gerais, trapiches e outros arm azéns de depósito ; Em- 
prêsas técnicas de organização racional de se rv iço s ; E m ­
presas locadoras de máquinas, películas cinem atográficas, 
móveis, bicicletas, roupas feitas ou outros a r tig o s ; Em- 
prêsas angariadoras de assinaturas e distribuição de jo r­
nais, revistas e ou tras publicações ; E m presas de publici­
dade ; Escritórios de contabilidade, informações comerciais, 
traduções, cópias a máquina, registros de firmas e de m ar­
cas, declarações e pagam entos de impostos, e outras a tiv i­
dades auxiliares ou correlatas com o comércio.

Esse questionário, além das informações referentes ao 
tipo econômico, à organização jurídica e a outros caracte­
rísticos comuns às firmas comerciais de todos os ramos, 
recolherá, quan to  a  cada uma das empresas, um conjunto 
precioso de inform ações a respeito das ativ idades exercidas 
durante o ano de 1939.

O s demais questionários especiais do C enso Com ercial 
não  se destinam  ao comércio de m ercadorias mas ao  de 
v a lo re s . Um  deles recolherá os dados relativos às institui­
ções de crédito  e outro  os que fôrem prestados pelas com­
panhias de imóveis e valores m obiliários.

Em  todos os aspectos do Recenseam ento G eral de 1940 
ha grandiosidade, evidência de proveito  para  a  coletividade. 
O  hábito  do balanço comercial cónstitue garan tia  de que 
nenhum a classe, mais do que as dos comerciantes e indus­

LOCALIZAÇAO D A S IN SP E T O R IA S C E N SIT A R IA S  
D O  RIO

Para melhor distribuição dos serviços a seu cargo e 
facilitar à população o  contacto com fiscais da operação 
Censitária, a Delegacia Regional do Serviço Nacional de 
Recenseamento no Distrito Federal creou doze inspetorias 
que já se encontram inauguradas e em funcionamento.

A  êsses postos deverão todas as pessoas dirigir quais­
quer reclamações sôbre o  procedimento dos agentes re­
censeadores.

A s inspetorias estão assim localizadas :

1.* — Séde do Serviço N acional de Recenseamento — 
Avenida Pasteur, 404 (Praia V erm elha). Telefone 26-6992.

2.* — Edifício do Silogeu Brasileiro — Avenida A u­
gusto Severo. T e l. 42-8516.

3.* — Departamento de Geografia e Estatística — Rua 
do Núncio (esquina da rua Buenos A ires). T e l. 43-7682.

4.* — Escola Gonçalves Dias — Campo de São Cris- 
tovão, 115 — T e l. 28-3488.

5.“ — Escola Ceará — Rua Padre Januário, 60 . T e l. 
29-1779.

6.* — Escola Argentina — A v . 28 de Setembro, 109. 
T el. 48-4918.

7." — Escola Francisco Cabrita — A v . M elo Matos, 
34. T e l. 48-9819.

8.“ — Avenida Suburbana, 3 .0 1 6 . T e l. 29-8003.
9.1 —• Escola Getulio V argas — Avenida Cesário de 

Melo, 1 .718.
10." — Escola Honduras '— Praça Barão de Taquara. 

Jacarepaguá.
11.° — Escola Vene2uela — Praça D . João Esberard, 

sem número.
12." — Escola Cuba — Ilha do Governador.

C O N C O R R A  PARA O  SILÊN C IO  D O  R E C IN T O  E M  Q U E  
<4 TRABALHA : O  BA RULHO E  A C O N V E R SA  A T O D O S  ^  

PREJU D IC A M  E  M AIS A IN D A  A O  SER V IÇ O


